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A “Escaldadura das Folhas da Ameixeira” (EFA) se tornou um dos principais fatores fitossanitários 

relacionados à perda da produção de ameixas no Estado do Rio Grande do Sul. A EFA é provocada 

pela bactéria Xylella fastidiosa, responsável por colonizar os vasos de xilema da planta, onde 

cicadelíneos (Cicadellinae), popularmente conhecidos como cigarrinhas, atuam como vetores. O 

cultivo da ameixeira na região Sul do Brasil está seriamente ameaçado pela falta de estratégias de 

manejo da doença e seus vetores. O trabalho teve como objetivo identificar as espécies de 

cigarrinhas (Cicadellidae: Cicadelinae) potenciais vetores de X. fastidiosa em pomares de ameixeira 

localizados no Estado do Rio Grande do Sul. As amostragens foram realizadas no período de maio 

de 2011 a agosto de 2011 em dois pomares de ameixeira (um sadio e outro com sintomas da 

doença) com 2,7 ha e 2,1 ha cada, respectivamente localizados no Município de Protásio Alves, RS, 

com idade de 2 e 12 anos da cultivar “Letícia”. As cigarrinhas foram coletadas com cartões adesivos 

amarelos (8,5 x 11,5 cm) instalados em 10 pontos equidistantes (40 x 40 m) em ambos os pomares. 

Em cada ponto foram instaladas duas armadilhas, com alturas de 0,5 m e 1,7 m acima do solo, que 

foram substituídas quinzenalmente. Foram identificadas 14 espécies de cigarrinhas incluídas em 12 

gêneros: Cicadellini - Bucephalogonia xanthophis (Berg, 1879); Caragonalia carminata (Signoret, 

1855); Dilobopterus dispar (Germar, 1821); Erythrogonia dorsalis (Signoret, 1853); Hortensia similis 

(Walker, 1851); Macugonalia cavifrons (Stål, 1862); Macugonalia geographica (Signoret, 1855); 

Pawiloma victima (Germar, 1821); Sibovia sagata (Signoret, 1854); Sonesimia grossa (Signoret, 

1854); Proconiini - Molomea personata (Signoret, 1854); Oncometopia facialis (Signoret, 1854); 

Oncometopia fusca Melichar, 1925 e Tapajosa rubromarginata (Signoret, 1855). As cigarrinhas B. 

xanthophis, H. similis, O. facialis e S. grossa comprovam a presença de espécies potenciais vetoras 

da bactéria no agroecossistema estudado. As informações poderão auxiliar no monitoramento e 

tomada de decisão para o controle desses insetos junto à cultura no Rio Grande do Sul.  


